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Solenidade da Santíssima Trindade

tenho ainda muitas coisas para vos dizer

Peçamos ao Senhor a graça de receber o Espírito Santo, que nos fará recordar as coisas 
de Jesus, que nos guiará rumo a toda a verdade e nos preparará a cada dia para oferecer 

este testemunho, para oferecer este pequeno martírio de todos os dias ou um grande 
martírio, segundo a vontade do Senhor

Papa Francisco

salmo responsorial

Salmo 8, 4-9 (R. 2a)
Refrão: 

Como sois grande em toda a terra, 
Senhor, nosso Deus!

Evangelho de hoje : Jo 16, 12-15
Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: 
«Tenho ainda muitas coisas para vos dizer, mas 
não as podeis compreender agora. Quando vier o 
Espírito da verdade, Ele vos guiará para a verdade 
plena; porque não falará de Si mesmo, mas dirá 
tudo o que tiver ouvido e vos anunciará o que 
está para vir. Ele Me glorificará, porque receberá 
do que é meu e vo-lo anunciará. Tudo o que o Pai 
tem é meu. Por isso vos disse que Ele receberá do 
que é meu e vo-lo anunciará».

REFLEXÃO SOBRE O EVANGELHO
Todos os domingos são, de algum modo, dias da 
Santíssima Trindade, pois neles celebramos a obra 
do Pai Criador, do Filho Redentor e do Espírito 
Santo Santificador.

Esta festa litúrgica da Santíssima Trindade, ins-
tituída em 1334, não se destina a um exercício 
intelectual sobre Deus, mas a meditar mais fervo-
rosamente o mistério íntimo de Deus.

arraIaL
Já são visíveis os preparativos para o Arraial da 
Paróquia, com as primeiras montagens de luzes 
e festões.
Como todos os anos, precisamos de voluntários 
para ajudar nestes dias, bem como de ofertas de 
salgados e doces. Quem estiver disponível,  é favor 
deixar nome e contacto junto do Acolhimento. O 
Arraial será a 3 e 4 de Junho.
No primeiro dia (sexta-feira) funciona das 19h00 
às 24h00 e no dia seguinte (sábado) será entre as 
17h00 e as 24h00, com interrupção para a missa 
das 18h30.
PrOcISSÃO É neste sábado, pelas 21h00, a 
procissão com a imagem de Nossa Senhora 
de Fátima, percorrendo o Bairro de Caselas. 
Itinerário: Sai da Igreja Sagrada Família > Vira à 
esquerda para a Rua Padre Reis Lima > No fim 
vira à direita para a Rua Sara Afonso > Sobe até à 
Rua Carolina Ângelo > Vira à direita para a Rua da 
Igreja > Desce > Vira à esquerda para a Rua 
Virgínia Quaresma > Vira à direita e desce a Rua 
da Cruz > Vira à esquerda > Entra na rua Lucília 
do Carmo > Apanha a Rua Sam-Levy > Vira à 
esquerda e desce toda a Rua do Gravato > Vira 
à direita e sobe a Rua José Calheiros > Vira à 
direita e sobe a Rua do Miradouro > Chega à Rua 
dos Margiochis e desce > Vira à esquerda para a 
rua do Gabarete > Chega ao largo do Clube, vira à 
esquerda > Sobe a Rua Padre Reis Lima > Volta a 
entrar na Igreja da Sagrada Família em Caselas 
TerçO  Em Maio, mês de Maria, rezamos o 
rosário em honra de Nossa Senhora, de Terça a 
Domingo, às 18h00.
ferIaDO DO cOrPO De DeuS  Na próxima 
quinta-feira, dia 26 de Maio, volta a ser 
considerado feriado religioso a Festa de Corpo 
de Deus. Como habitualmente, haverá missa 
vespertina, às 18h30 de quarta-feira, e no feriado 
o horário das missas será o dos Domingos: 10h30
em Caselas, 12h00 e 18h30 na Igreja Paroquial.

Primeira Comunhão   As crianças da nossa 
Catequese fazem a sua Primeira Comunhão no 
próximo Domingo, dia 29, na Missa das 12h00. 
Vai ser certamente uma bela festa.
Tempo Comum   Passado o período pascal, 
retomámos o Tempo Comum, que nos levará até 
ao Advento, tempo de preparação para o Natal.

Dinheiros
Peditório Nova Igreja	 913,61
Café/bolos		   76,00
Caixas			    27,64
Donativos 430,00 

Albrecht Durer Paintings - Adoration of the Trinity



A Trindade divina, modelo da igreja  Papa Francisco

Todos somos chamados a testemunhar e 
anunciar a mensagem de que “Deus é amor”, 
que Deus não está distante ou insensível aos 
acontecimentos humanos. Está próximo, sem-
pre ao nosso lado, caminha connosco para 
partilhar as nossas alegrias, dores, esperanças 
e cansaços. 
Ama-nos tanto a ponto que se fez homem, 
veio ao mundo não para julgá-lo, mas para 
que o mundo seja salvo por meio de Jesus. 
E este é o amor de Deus em Jesus, este amor 
que é tão difícil de entender, mas que nós sen-
timos quando nos aproximamos de Jesus. 
E Ele perdoa-nos sempre, espera-nos sempre, 
ama-nos tanto. E o amor de Jesus que nós 
sentimos é o amor de Deus.

Holy Trinity, fresco by Luca Rossetti da Orta

O Espírito Santo comunica-nos a vida divi-
na e assim faz-nos entrar no dinamismo da 
Trindade, que é um dinamismo de amor, de 
comunhão, de serviço recíproco, de partilha. 
Uma pessoa que ama os outros pela própria 
alegria de amar é reflexo da Trindade. Uma fa-
mília em que se ama e se ajuda os outros é um 
reflexo da Trindade. Uma paróquia em que se 
quer o bem e se partilham os bens espirituais 
e materiais é um reflexo da Trindade.

A Virgem Maria, criatura perfeita da Trindade, 
nos ajude a fazer de toda a nossa vida, nos 
pequenos gestos e nas escolhas mais impor-
tantes, um hino de louvor a Deus, que é Amor.

quanto menos compreendo, mais acredito  Santa Teresa de Ávila

A verdade sobre a Santíssima Trindade tinha-
-me sido exposta por teólogos, mas nunca a 
compreendi como a compreendo agora, depois 
daquilo que Deus me mostrou. [...] 
Foram-me representadas três Pessoas distin-
tas, que podem ser consideradas e com quem 
se pode conviver em separado. 
Percebi depois que só o Filho encarnou, o que 
mostra claramente a realidade desta distinção. 

Estas Pessoas conhecem-Se, amam-Se e co-
municam entre Si. Mas, se as três Pessoas são 
distintas, como dizemos que têm, todas três, 
uma mesma essência? 
Com efeito, é nisso que acreditamos; trata-
-se de uma verdade absoluta, pela qual estaria 
disposta a sofrer mil vezes a morte. 

Estas três Pessoas têm um único querer, um 
só poder, uma única soberania, de tal maneira 
que nenhuma delas pode coisa alguma sem as 
outras, e que há um só Criador de tudo quanto 
foi criado. Poderia o Filho criar uma formiga 
que fosse sem o Pai? Não, porque eles têm 
um mesmo poder. E o mesmo acontece com 
o Espírito Santo.  Assim, há um só Deus todo-
-poderoso, e as três Pessoas constituem uma 
só Majestade. 
Poderá alguém amar o Pai sem amar o Filho e 
o Espírito Santo? Não, mas aquele que se torna
agradável a uma destas três Pessoas torna-se 
agradável às três, e aquele que ofende uma 
delas ofende as outras duas. 
Poderá o Pai existir sem o Filho e sem o Espírito 
Santo? Não, porque têm uma mesma essência, 
e onde se encontra uma Pessoa encontram-se 
as outras duas, porque não podem separar-se.  

Como é então que vemos três Pessoas distin-
tas? Como é que o Filho encarnou, sem que 
o Pai e o Espírito Santo tenham encarnado?
Eu não o compreendo; os teólogos sabem 
explicá-lo. O que eu sei é que as três Pessoas 
concorreram para esta obra maravilhosa. 
De resto, não me detenho durante muito tem-
po em questões deste género; o meu espírito 
passa imediatamente à verdade de que Deus 
é todo-poderoso e de que, tendo-o querido, 
pôde fazê-lo, e poderia, da mesma maneira, 
fazer tudo o que quisesse. 

Quanto menos compreendo estas coisas, mais 
acredito nelas, e mais devoção delas retiro. 
Bendito seja Deus para sempre! Ámen. 




